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PORTO 20 DE AGOSTO. 


CIRCULAR IMPORTANTE. 


Appressamo-nos a dar ao publico a 
circular de uma casa ingleza de Lon- 
dres, de summo interesse para o com- 
ercio de vinhos. Pedimos desculpa 
or a tradueção ser feita, para assim 
dizer, sobre o joelho, e não sahir tão 
perfeita como quizeramos. Era pre- 
ciso dar conhecimento della quanto an- 
es à Praça. 


As observações da circular sobre o 
uso e pagamento de direitos de nos- 
sas geropigas no mercado inglez, são 
uito de apreciar. Não são menos 
interessantes e devem ser lidas com 
uriosidade 'as reflexões e calculos fei- 
os sobre a gradação de nossos vi- 
hos. 

«O “Consul inglez nesta Praça en- 
endeu dever chamar a attenção do 
eu Governo sobre a admissão de nos- 
as geropigas, lembrando-lhe ao mes- 
o Lompo que nossos vinhos deviam 
agar um direito de entrada em rela- 
ão ao espirito alcvolico que 'os-com- 
OZesse, 

» A circular desfaz. as opiniões e 
calculos do consul, que mão «duvida: 
refutar como extravagantes e absur- 
os. De mais este importante docu- 
mento vê-se bem que é elaborado pelo 
cabal conhecimento pratico e scienti- 
ico da questão, a par das convicções 
pela liberdade do commereio. 
Sentimos bem que o consul seja tra- 
ctado tão severamente na circular im- 
pressa. As expressões não são nossas : 
ão um desforço dos seus compatriotas, 
que tambem foram maltractados por sua 
s." Os commerciantes britanicos da Pra- 
ça do Porto não mereciam, por certo, 
o desfavoravel conceito que quiz im- 
por-lhes a informação consular. 


Era dever nosso não alterar em 
cousa alguma o contexto do importan- 
te papel que publicamos, mas delle 
"tomamos para nós a, brilhante re- 
futação que calculadamente se faz à 
fpinião e bazes do snr Edwin Johns- 
on. 


Não podemos deixar de mais uma 
ez tributarmos. respeito ao modo por- 
Eno em Ingletarra se estudam.e ana- 
lizam todas as questões. A circular é 
Uma prova desta verdade. Ver-se-ha 
9 como um estabelecimento auxiliar 
do “commercio , criado com o fim pri- 
ativo de avaliar a gradação das.be- 
bidas espirituosas, entran'uma-questão 
“que tão de perto affecta o seu par- 
ilicular mister. | 


“Crêmos: que nossos leitores, e na 


“especialidade os commerciantes: d 
Mhos darão á circular o apreço que 
nós lhe demos. e | 
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Exixahido da circular de Ridley & 0. 


ESTABELECIMENTO PARA ANALYSAR O VALOR 
E A FORÇA DOS LIQUIDOS ALCOOLICOS. 
27, Crutched-Priars. 

Londres 31 de Julho de 1855. 
ADULTERAÇÃO DE VINHOS D PORTO COM GEROPIGA. 
(Ralatorio Parlamentar.) 


Senhores. 

Um relatorio parlamentar com data de 
h do Maio, proposto por Mr. Macartuey, | 
membro por Antrim, foi impresso por 
deliberação da Camara dos Communs em 
15 do mez passado, tendo por titulo a 
inscripção pouco saborosa acima mencio- 
nada. Elle começa em 1849 com a cor-| 
respondencia do Consul Edyin J. Johnston's | 
dirigida ao visconde Palmerston , na qual 
se suggero « que o nosso governo devia pro- 
hibir a importação, e por todos os modos | 
fazer cessar o uso de uma composição , | 
chamada Geropiga, » a qual diz o Consul 
ser feita de « baga de sabugueiro, assucar 
mascavado , sumo d'uva e aguardente, e 
empregada para a adulteração do vinhos | 
do Porto. » Parece que este objecto at- 
trahira grandemente à attenção do bom 
do homem (worthyman) — desde 20 de Mar- 
co de 1849 até 10 de Janeiro de 1853. 
Em 1849, escreve elle, que em 1848 fo- 
ram carregadas do Porto. para a Gram- 
Bretanha quatrocentas e ostenta e uma pi- 
pas de Geropiga, e que cada pipa conti- 
nha 35 gráos de espirito 25 acima da pro- 
va, » (isto é, 44 por cento á prova,) e 
como tal elle submette ao nosso Governo. 
— « Se ella se não deverá julgar e consi- 
derar como licor (spirits cordinlized)? Que 
no Porto a Alfandega não a reputa como 
Vinho, o que os direitos d'exportação so- 
bre ella (com referencia a 1849) são me- 
ramente nominnes — em quanto que os 
direitos sobre “o Vinho exportado para a 
Gram-Bretanha (naquella epocha) subiam a 
3 6 sh. por pif 

Damos extrnctos do relatorio: de Mr. | 
Johnston, para mostrar que das suas as- 
serções se originou a Ordein do Thesouro 
de 28 de Junho de 1853, limitando a 33 
por cento o maximo de espirito em todos 
os liquidos importados e os que excedes- 
sem trinta e tres por cento pagassem vinte 
shúllings por gallon. 

Os directores da Alfandega de S. Ma- 
.gestade, estão, agora executando com mais 
severidade esta ordem rigorosa com grave 
prejuizo e inconveniencia do muitos com- 
merciantes, os quaes em algumas occa- 
siões compõem um chamado Vinho do Porto 
economico , cuja base é o vinho fino Pon- 
tac. As proporções destas manipulações 
presumem-se ser de 20 por cento de (je- 
ropiga o 80 de Pontae — subslituto assaz 
decente do. verdadeiro vinho do Porto, o 
qual é geralmente vendido pelos Tabernei- 
ros a 10 s. 8 d. por gallon. Na pagina 
h.º vemos que em 1848, os carregamentos 
de Geropiga do Porto forun os seguintes : 


Para os Esta- 
dos-Unidos. 


Para a Gram- 
Bretanha. 
Pelos snrs. 
Sellers e Gladstone. 
Morrogh, Walsh & 6.º 
Clamonse Brown & 6.º S/a 10 


Osborne, Brothers... 5 PA 
D. Macarthur 4.º... 5 — 
G. d D. Harris. O 926h 
J. T. Quillinan...... — 80 
306/4549 
Por 7 casas portuguezas 154% .— 
» 253 ditas 483% 
PR) 
481 1062% 


1062 
481 
154% 
Por diversas ensas para varios 
portos da Europa e fóra 
deintoe aos E o eo AO, 


1618" pipas. 


Total. 


Mr. Johnston não se contenta nas suas 
severas criticas em condemnar só a com- 
osição chamada Geropiga, porem desde 
1849 até 1850 as suas invectivas tem sido 
dirigidas contra o systema de lançar for- 
tes doses «'aguardente” no Vinho realmen- 
te genuino : — diz elle: — « O vinho do 
Porto é fortificado com 25 gallões de es- 
pirito adventício , e como o consumo da 
3ram-Bretanha chega annualmente a 23,000 
pipas de Vinho do Porto, requerem-se para 


fortificar esta quantidade 4381 pipas de | 


forte Aguardente — isto é 23,000 pipas 
carregadas annualmento para Inglaterra, 
como fortificadas — equivalem 
pipas, por isso que 
para fortificar aquellas exportadas. Elle 
propõe por tanto ao visconde Palmerston 
— que lodas as. vezes que no vinho do Por- 
to se descobrir uma quantidade de espiri- 
to adventicio, os- direitos devem ser au- 
egmentados na proporção: da força aleoolica 
que contiver. 

Todas as pessoas costumadas a falar 
sobre importantes mptos de comercio 
devem ter um conhecimento pratico do seu 
negocio, e examinar cuidadosamente os 
maleriaes donde liram os seus Lheoremas, 
muito especialmente o representante dos 
interesses britannicos no Porto, que entre 
outros absurdos esereve do Porto a 10 de 
Janeiro de 4 « que uma consideravel 
parte do capital empregado por commer- 
ciantes britannicos é tomado de emprestimo 
aus subditos portuguezes. Não podemos 


conceber que fim teve em vista Mr. Johns- 
ir 


acter com- 
us compa- 
cial preroga- 


ton para assim trad oe 
mercial e elevada pos de 
triotas, quo era da sua espe 
a defender. 

O uso improprio de Geropiga é con- 
demnado por todos os negociantes respei- 
taveis de vinhos, porem em quanto o com- 
mum Vinho do Porto regular por um pre- 
co alto, com ur pesado direito, é im- 
possivel impedir o uso de materiaes tão 
semi-barbaros. 

Com data de 20 de Janeiro de 1849, 
diz elle mais —« a quantidada media de 
Aguardente misturada com o Vinho expor- 
tado para a Europa, do qual perto de qua- 
tro quintos são exportados para à Gram- 
Bretanha e Irlanda, é de vinte gallons im- 
perines de 25 graos acima da” prova, ou 
25 gallons á prova; que os Vinhos do Alto 
Douro nos annos soliríveis contem sómente 
15 por cento que calculado a 25 acima da 
prova é iguala 1747, prova.» Estes caleulos 
mostram. que o nosso vinho do Porto é com- 
posto em força de 42 4, graos de espírito 
do prova; isto é, é uni liquido altoolica 
de 57 1 prova.» À quantidade media 
lançada nos vinhos mandados para o Br 


zil é de 10 por cento e estes são duma | 


qualidade mais baixa que os mandados para 
Inglaterra. 

Em 22 de 
do, Porto : — « 
ao meu, officio 


Março de 1849 escreve elle 
Mylord. — Com referencia 
de 20 do mez ultimo, no 
qual eu dizia que grande quantidade de 
Aguardente eva misturada com o vinho do 
Porto, submeti á conside de Vossa 
Esx.?, so não seria conveniente que os di- 
reitos de importação sobre taes vinhos fos- 
sem proporcionados 4 quantidade de Aguar- 
dente com elles misturada? » 

Em Outubro de 1850 escreve elle ou- 
tra voz de Jernyn-street n.º 108 reite- 


a 55,897 | 
857 são distilladas | 


rando a mesma'opinião. « Peço licença pa- 
ra dar um extracto de uma analyso feita 
| por Mr. Atlee de 353 pipas de vinho do 
Porto, da qual resulta que o mais forte 
contem 80 por cento (quo é quasi a for- 
ca de Cognac velho), é o mais fraco 58 
por cento de Aguardente. — Não lia du- 
vida alguma que a diferença entre os Vi- 
nhos mais, finos mandados pará Inglaterra 
| (e aquelles referidos como contendo de 58 
a 80 por cento) é muito maior do que 
as diferenças que appareceram nos vinhos 
analysados por Mr. Állee. Creio que os 
melhores vinhos do Douro das melhores no- 
vidades não dariam mais que 16 gallons 
de 26 graos acima de prova, isto é 20 
prova. 

Agora com referencia aos extractos de 
Mr. Jobnston desta Analyse, observaremos 
que era impossivel que elle tivesse exami- 
nado com cuidado , ou se assim o fez mos- 
tra uma ignorancia crassa pelo modo que 
construio- o seu falso raciocínio. Procura- 
remos mostrar que nem cello nem qualquer 
chymico analytico poderia dar pés ou ca- 
beça áquella parte que diz respeito a 58 
e 80 por cento. No dia 26 de Fevereiro 
de 1849, Mr. John Atlee (que então era 
nosso empregado. (verificou o espirito de 
trezentas o cincoenta e tres pipas do vinho 
superior do Porto, carregadas pelos snrs. 
Lombert. Kingston & O “ Na data mencionada 
estas foram vendidas em leilão por Mr. Jotim 
Wilde, e Atlee mostrou da man mais 
explicita que o termo medio do espirito 
era de 351, por cento. Estes exames fo- 
ram feilos antes da venda e os preços no 
leilão regularam cum a diferença só do 10 
sh. por pipa da nossa louvação. A ana- 
lyse, a que se refere o Consul, Mr. Allee 
juntou um resumo algum tanto confuso 
das suas experienci no qual tralóu 
d'estabelecer uma conparação do espirito em 
| relação á gravidade especifica do sumo de 
uva, cuja explicação se valesse alguma 
cousa serviria para mostrar que se o sumo 
de uva fosse concentrado, isto é, pri- 
vado das suas particulas aquosas , pelo que 
ficaria reduzido o seu volume pelo menos 
50 por cento, o espirito estaria n'uma 
| proporção algum tanto mais elovada em 
relação ao volumo reduzido. Esta hypo- 
era absurda, comtúdo Mr. Johnston 
| acreditou nella como no Evangelho, como so 
| vê da sua carta (Porto 22 de Março de 1849), 
na qual o mysterioso documento foi manda- 
do a toda pressa a lord Palmerston , com 
as suas observações acima mencionadas : 
—em lugar de mostrar O termo medio de 
35 e meio por cento , elle dissê «Mylord, 
vereis que é de58 a 80 por cento. » Mr. 
Jobnston desfigurando  octasionalmente o 
lerame de Mr. Atlee mostrou crassa igno- 
| rancia de tode o assumpto — assim seu des- 
| pacho a lord Palmerston respeito ao arran= 
'jo do vinho genuino , como as suas ob- 
| servações invejosas (Porto 10 de Janeiro de 
4853) » que os mossos comerciantes no 
Porto negociavam com capitaes tomados de 
| emprestimo aos subditos portuguezes» de- 
vem ser condemuadas como meras asser- 
ções chimericas. Já mostramos que um 
carregamento da casa Lambert, Kingston 
E 0.º de vinho velho fino em 1849 con- 
tinha termo medio 35 1 por cento. Em 
49 d'Abril de 1849, publicamos um papel 
intitulado Analyse da novidade de 1847; 0 
exame comprebendia vinte cartegadores de 
primeira ordem, oito dos quaes tinham 
tdo 84 a 36 por cento, 7 de 37 a 388,4 
do 89a 40 e um só 33 por cento de 
espirito de prova, e este era dy casa dos 
a CB — 184 


snes. Coekburn, marc: À 
um vinho muito superior e mito encor- 
pado” O termo medio da (sta força era 


abaixo: de 37 por cento. Desde 1849 até 
'4 presente data, apesar das nossas ailalyses 
terem sido n'uma escala mui extensa, fiân- 


| 


2 


em encontramos tanto como 42 por cento, 
em qualquer descripção de vinho: em dous 
casos, achamos Geropiga com 42 4 44 por 
cento — porem as recentes importações des- 
te composto mostram-a abaixo de 33 por 
cento. A guerra contra o uso deste com 
posto fez nascer uma consideravel sensação 
—se contiver para cima de 33 porcento, 
a Alfandega de facto o avalia como um licor 
(cordial) para o pagamento de direitos — 
em quanto que por uma anomalia de re- 
gulamento fiscal, tendo só 33 por cento 
— é considerado como vinho, 

Ora se uma pipa de vinho contiver 
40 gallons de espirito, no direito da aguar- 
dente de 15 sh, por gallon, ello sómente 
chega a 30 2 — pelo contrario o direito 
exigido por uma pipa de 115 gallons de 
vinho é de 33 2 — Ergo, não se púde 
commelter alguma fraude na Receita da 
alfandega concedendo 35 pur cento — com 
o que presumimos ficaria satisfeito o com- 
mercio em todas as descripções ou dy vi- 
nho doce on de vinho secco, 

Proscrevendo deste modo o governo 
o uso da geropiga, é o governo impellido 
por um sentimento de rectidão moral? 
Sendo assim, porque sanceionar “o seu gran- 
de uso para o lurbar e misturar com puro 
vinho do Porto nos Docks (in Bond) e de- 
pois permittir que tal mistura passe ao con- 
sumo? Os honrados directores da alfun- 
dega do S. Magestade, sir Thomaz Pree- 
mantle, T P, Dickenson e Edyard Sauvin, 
em 11 de Fevereiro do 18; informam 
os Lords do Thesouro. que não oferecem 
objecção que se empregue geropiga de 20 
por cento para misturar com vinho nos Docks 
(in Boud), e em 25 do mesmo mez, o 
Thosouro respondo — « que não faz tam- 
bem objecção, porem que as marcas de 
fogo de importação devem ser tiradas dos 
cuscos. » 

No 1.º de Março os honrados directo- 
res da Alfandega ordenaram a entrega do 
uma copia das instrucções aos inspectores 
do desembarque (Landing surveyors) com 
direcções para vigiar que ellus fossem lo- 
vadas a elfeito, Em de Fevereir 
1853, os directores da alfandega eser 
tambem aos lords do Thesouro que não 
tem podido saber a percentagem do espi- 
rito nos vinhos em gorm, mas que nos de 
Portugal parece que ha de 20 à 22 por 
cento e que são informados que se perdem 
de 5 a 8por cento por evaporação, » 

Sabemos com certeza que nenhum yi- 
nho do Porto nos ultimos cinco annos tem 
sido importado neste paiz com menos que 
30 por cento de espirito e que o termo 
medio , quo so póde tomar seguramento , 
é de 35, e estamos tambem convencidos 
que a força não se diminue mais que 1 
por cento por anno, — porem ha uma 
grande diserepancia entro a hypothese de 
Mr. Johnston e aquella dos honrados di- 
rectores, e não podemos entender como 
os lords do Thesouro possam chegar a con- 
clusões justas de informações tão vagas 
E para lamentar que 0 commercio f 
interrompido por uma pessoa tão mettedi 
como o consul britannico no Porto. 


— ee 


PERDA DO VAPOR CYSNE. 


Espalhou-so hontem de manhã na ci- 
dade uma nóticia aterradora: havia-se per- 
dido o vapor Cysne. Felizmente soube-se 
guasi ao mesmo tempo que todos os pas- 
sageiros e tripulação se haviam salvado. 

| vapor Cysne tinha sahido de Lisboa 
e trazia uma viagem das mais felizes, 17 
horas, porem a algumas milhas da nossa 
APPA cerrou-so um denso nevociro e o 
Cysne encalhou no areal da Magdalena a 
meia legoa da barra, e tentando safar-se 
Duteu nus pedras denominadas — Tres Ir- 
MAs — que alli formam uma restinga, As- 
Sub lemos a lamentar a perda d'aquelle 
bello barco, que ha pouco mais d'um an- 
no tinha sabido dos estaleiros d'Inglaterra! 

Parece que a Empreza do navegação 
à vapor tem um mau fado que a persegue, 

E" inexplicavel a perda de uma em- 
barcação por um tempo tão calmozo e com 
um mar de leite, Quando ha nevoeiros 
deviam-se tomar todas as percauções son- 
dando O mar amjiudadas vezes, muito mais 
mas vingons dos nossos vapores de cabo- 
ingem, que seguem sempre a costa muito 
de perto, 

- As calraias acudiram ao lugar do si- 
nistro, conduzindo a terra todos os pas- 
“ngoiros e em seguida as suas bagagens, 


alguna carga, louças do barco e alguns 
apresles, 


O COMMERCIO. 


Cumpre-nos aqui fazer os devidos elo- 
gios ao snr, Intendente da Marinha pela 
promplidão com que compareceu a bordo 
do Cysne, conservando-se nlli todo o dia 
de hontem para dar as providencias, que 
o momento pedia. X 

Hoje tem continuado a descarga, em 
quanto o mar 0 permite. Ouvimos dizer 
que do casco pouco se poderá salvar, 

O Cisne achava-so seguro no valor 
de 73 contos de reis, tendo tomado sobre 
si os necionistas a quantia de 20:0008000 
e as Companhias, Segurança 20:0008000 
Ganantia 20:0008000, e Eguinave 13:000g 
reis, 

—— 
BOLETIM SANITÁRIO. 


O estado sanitário da cidade, que na 
penultima semana Linha melhorado consi- 
deravelmente, aggravou-se um pouco na 
que acaba de findar. Parece que o exces- 
sivo calor que Lem feito, foi uma das prin- 
cipaes causas do maior desenvolvimento da 
molestia, 

Nos 6 dias decorridos desde 13 até 
18 inclusive, o movimento dos cholericos 
no Hospital das Agoas-Ferreas foi o seguinte : 

Entraram 76 doentes, dos quaes 40 
homens e 36 mulheres. 

Suhiram curados 44 — 19 homens e 
25 mulheres. 

Falleceram 34 — 16 homens e 18 mu- 
lheres t 
Ficaram existindo em tratamento. no 
ultimo dia 44, sendo 17 homens e 27 mu- 
lheres. 

Duranto este tempo, foi o dia 16 
aquelle em que houve maior numero de 
casos — só no Hospital entraram 20 doen- 
tes atacados do cholera. 

No dia 18 existiam no Hospital da 
Quinta Amarella 36 convalescentes. 

Na cidade o numero de atacados que 
não deram entrada no Hospital augmentou 
tambem na mesma proporção. A julgar-se 

pelos bolotins dos visitadures o sen numero é 
diminuto, porem muitos dos casos são por 
elles ignorados, e não se pode dizer ao 
certo quantos tenham sido. Segondo nos 
informou pessoa competente, podem-se cal- 
culur em 12 a 15 05 que foram atacados 
dinriamento durante a semana, o que jun- 
to aos que deram entrada no Hospital da- 
ria em todas as freguezias da cidade de 
a 30 por dia, termo medio, 

A mortalidade tem reguludo por ame- 
tade do numero dos cas: e tem-se ob- 
sorvado que sendo os soecorros ministra- 
dos un tempo, a sua resolução é sempre 
ou quasi sempre fayoravel, 

Nas Ireguezias circumvizinhas é no 
Padrão de Campanhã onde a cholera pa- 
reco agora reinar com mais intensidade, 
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TO TICIAG "Pa 

NOTICIAS DIVERSAS. 

O Vapor Gysne encalhado hontem na 
Magdalena conduzia 114 passageiros entre 
elles os seguintes: D. Roza Candida da 
Cunha e filha, Antonio Godinho da Silva, 
Virgilio de Paula Mascarenhas, A. José Fer- 
nandes Bastos, A, Augusto de Mattos Na- 
varro, A, d'Araujo Lopes Junior, Jeronymo 
Luiz Rodrigues Vilarinho, L. Manoel Ro- 
drigues, José Moreira Rulio, José Custodio 
da Silva Mattos, A. José da Costa, e espo- 
zm, M. Pinto Leite e espoza, D. Alcina 
Pinto Leite, Benjamin John e espoza, 
M. José Pereira Leite, Joaquim Fraucisco 
Oliveira, José Ribeiro Faria Guimar 
E. José da Motta, José Soares d'Andrade, 
4. José Bernardo, L. Antonio da Costa, 
Joaquim José Martins, José Antonio Pinto 
de Carvalho, Nos Kolp. 


A's 2 horas desta manhã passou do | 
Sul para o Norte o vapor paquete inglez | 
9 qual não recebeu a mala por não espe- | 
rar pela catraia, 


. Fazteceu hontem o Snr. Francisco Pe- 
reira Ramos commerciante brazileiro esta- | 
beleoido ha pouco nesta cidade, e actual 
director da companhia de seguros — Equi- 
dade—O sor. Ramos era homem prestante 
e a sua bolsa sempre se achuva aberta pa-| 
ra tudo que eram actos philantropicos. 


PeLA administração do 1.º bairro se 
efectuou sexta feira ultima uma diligen- 
cia importante. 

José Maria d'Andrade filho natural de 
uma das principues familias do Vianna, 


sendo jardineiro da Ex Sar? Viuva Cos- 


ta Lima ahi tomou rolaçõe: rosas com 
uma crinda da mesma gar” a 
promessas de cazamento “do e 

a para que sabisse de sservir, faz 
elle outro tanto. à possuia ui 
fortuna de 2008000 rs. em dinheiro, joias, 
e roupas , fruto das suas economias de uns 
poucos d'annos. ; 

Elfectuada a sahida de casa de sua 
ama foram morar para o Bomfim, aonde 
estiveram algum lempo; porem José Ma- 
ria entendeu que devia desfazer-se da sua 
amante , é chamar seuao que ella possuia. 
Para conseguir este damnado fim resolveu- 
a a uma digressão na Provincia do Minho, 
e em uma serra proxiina a Ponte de Lima 
deu-lhe um tiro nas costas deixando-a por 
morta, voltando para esta cidade. Uns la- 
vradores passando junto da infeliz vendo 
que ella dava signaes de vida: leyaram-na 
para o hospital de Ponte, e alli declarou 
quem tinha sido o seu assassino, ea sua 
morada. O snr.- Administrador daquele 
concelho officiou para esta cidade dando 
conta do acontecido, e bem assim da de- 
claração que havia feito a moribunda. 

Tres horas depois da recepção do of- 
ficio estava preso o reo, que confessou o 
crime e entregou & respectiva auctoridade 
tudo o que pertencia á sua victima. 


O Govenxo acaba de contractar com o 
o proprietario na fabrica de Lousão for- 
necimento pura o papel sellado. 


SrcunDo o Viriato o estado sanitario 
do Districto de Viseu é salisfatorio, não fa- 
zendo as ultimas noticias menção de ap- 
parecimento de novos casos de cholera nos 
lugares infectados 

Diz o mesmo jornal que já recolhe- 
ram a Viseu os deslacamentos que anda- 
vão em perseguição dos Brandões sem que, 
podesse prender nenhum. 


Diz o Jornal do Commercio que por 
cartas recebidas no dia 16, sabe-se que o 
vapor francez — Izabelle —, que sahio de 
Lisboa no dia 6 para Marselha encalbára á 
vista daquelle porto no dia 8: os passa- 
geiros e suas bagagens foram salvas por 
um vapor francez e outro hespanhol; o 
capitão e tripalação conseryavam-se ainda 
a bordovdo—lzabelle—no dia: LO para ver 
se podiam passar a carga para umas lan- 
chas, que lhe foram levadas a reboque por 
aqueles vapores; não havia esperança al- 
guma de salvar o casco 


Na sexta feira passada á noute honve 
um incendio em uma casa perto da igreja 
de Lordello : — felizmente. passava alguma 
gente que Linha ido acompanhar um an- 
Binho e que promptamente acodio. 

Naguella freguezia devia haver uma 
bomba para acudir aos fogos;—ali ha bellas 
propriedades que podem ser destruidas an- 
les que la cheguem os soccorros da cidado. 


— > mma 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
As folhas de Paris são de 11 012 


. O Jornal dos Debates contem os se- 
guintes despachos ; 


TRIESTE 9 de Agosto. 

As noticias aqui recebidas de Constan- 
tinopla são de 30 de Julho. 

Não se confirma a marcha de Schamyl 
nas costas do exercito russo. 

Omer-Pachá estava ainda em Constan- 
tinopla. Tractava-se de o mandarem para 
Ásia com um corpo de exercito conside- 
ravel tirado das tropas turcas do Danubio 
e da Crimea. 

Os Russos na Ásia conservavam as 
mesmas posições. A fonlnleza d'Anapa é 
demolida pelos aliados. A presença das 
tropas intimida os Circassianos, quo se 
queriam oppor a ella. 

O general Vivian foi ao mar Negro 
procurar um desembarque favoravel para as 
suas tropas perto de Batoun. 


- TURIN 9 de Agosto. 
Chegou aqui o general Percy, encarre- 


gado pelo governo inglez de organisar uma 
legião italiana. 


“O general napolitano Guilherme Pepe 
morreu a noite passada em Turin. 
y (Correspondencia Havas.) 


DANTZICK 10 d'ágosto. 


Ao meio dia chegou hoje o Jupiter, 
que partiu da ilha de Nargen a 7 d'Agos- 


to. O grosso du armada estava rounido 


A criada já possuia uma, 


do lado de Swesborg com o fim, segundo | 
se dizia, de bombardear esta praça no dia 8. 

a! MARSELHA 11 d'Agosto, 
“Sinai traz noticias de Constantino. 
la com data de 2 d'Agosto. 

im-se immensos transportes de pro- 
Jectis para as trincheiras. Ha ainda tra. 
balhos por executor. 

A Presse d' Oriente diz que estão: dispos. 
tas cincoenta e seis Dater s para O atague 
geral á esquerda, a uma distancia de 50 
a 120 metros do inimigo. 

Ainda. não partiu Omer-Pachá. 

Os turcos fortificam o Danubio, 

As bocas da Sulina são interceptadas por 
bandidos. O commereio reclama protecção, 

Nos principados suscitam-se difficulda- 
des entre turcos e austriacos.. Estes uti. 
mos dizem que devem ser avisados de to. 
dos os moyimentos de tropas. 

Os russos em Anapa conseguiram tor- 
nar a passar o Kouban. H 

Sefer-Pachá organiza os circassianos, 

Sehumyl está ainda nas montanhas, 
Conserva-se ainda a cidade de Kars, 

ATHENAS 4 d' Agosto, 

Todas as pessoas que se encontram ás 
portas «da cidade são presas e mortas por 
bandidos. 

O rei persiste em exigir a retirada de 
Kalergi. Quer para ministro da guerra 
Botzaris que chega da Russia. Os minis- 
tros pediram a sua demissão. 

LONDRES 10 d'Agosto, 

Na sessão da Camara dos Communs, 
M. Bowyer procura defender 0 Papa con- 
tra os ultimos ataques dos nobres lords John 
Russell e Parmerston. Elle compara a po- 
pularidade deste pontifice com os rigores 
do governo jonico; exprime receios a res- 
peito das perturbações que poderá trazer 
O licenceamonto da legião italiana, 

Lord Palmerston refuta estas asserções 
espera que a Llalia em breve gozará de me- 
ihores governos Segundo o nobre-Lord, 
os padres catholicos são de todos os ho- 
mens us menos actos para a direcção dos 
negocios publicos. | 

O restanto da sessão não afferece in- 
teresse. (Correspondencia Havas.) 

VIENNA 10 d'Agosto, 

Os ultimos despachos de Sebastopol 
aqui recebidos dizeny que deve ter logar 
dentro de muito pouco tempo o ataque 
contra Malakoff, 

MARSELHA, 11 d'Agosto. . 

Chegou á noúte o paquete das Mes- 
sagerias imperiaos Sinai, que deixou Cons- 
tantinopla a 2 d'Agosto. 5 

Quando partiu/o paquete olhava-se co- 
mo imminente uma crise ministerial. 

Foram augmentadas as tropas que com- 
põem o campo de Maslak. 

As nolicias da Crimea são de 31 do 
Julho. Tinham-se manifestado algumas 
febres. E É 

Os Russos elevaram e augmentaram us 
fortificações da Torre Malakoff. E 

Em Kamiesch, faziam-se experiencias 
com as bombardas e canhoneiras chegadas 
havia pouco ao mar Negro. 

As noticias de Anapa são do 24 do 
Julho. 

À guarnição russa conseguiu repassar 
o Kouban. Os circassinnos estão organi- 


sados em milícia. ; dl-s 
(Correspondencia Lejolivet.) 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE' DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 14 DE AGOSTO. 
ENTRADAS, 


SOUTHAMPTON, 5 dias. — Vapor de guer- 
ra Mindello. Conduz a seu bondo Sua 
Magestado El-Rei o Senhor D. Pedro V | 
e Sua Alteza o Serênissimo Sor. Iofan= 
te D. Luiz. a 

IDEM, 5 dias. — Vapor de guerra Infanto 
D. Luiz. 

GLASGOW, 5 dias e meio. — Vapor inglez 
Ignez de Castro, c. Scolt, fazendas. 

BORDEAUX, 7 dias. — Barca sueca Trent, 
c. Elferson, lastro. : 

CIVITA VECCHIA, 18 dias. — Galeota hol- 
landeza Ardina, e. Funderbeery, lastro: 

ALMERIA, 17 dias, e de Sagres 5, — His- 
te Renhido, c. Rocha, esparto e chumbo. 

IDEM, 20 dias, e de Sagres 5. — Escuna, 
» Victoria, o. Rocha, esparto, 0 

OLHÃO, À dins. — Cahique- Senhora da 


Boa Viagem, c. Viegas, peixu salgatlo-- 


dm 


AVIRA, 10 dias, e de Sagres 5. — Cahi- 
que Senhora do Livramento, 6, Figuei- 
redo, peixe: salgado. 

R. DE S. ANTONIO, 8 dias, — Hiate 
Nova Amizade,- c. Machado, trigo. 

EM, 12 dias. — Hiate Conceição Bomfim, 
c. Silva, trigo. g 
| N. DE PORTIMÃO, 8 dias, o de Sagres 
4. — Cahique Divina Providencia, c. Sal- 
gado, esparto e junco. 
ETUBAL, 2 dias. — Bateira Conceição de 
Maria, c. Tavares, carvão e arroz. 
DEM, 6 horas. — Bateira Providencia, e. 
Francisco, madeita. 
O MAR DA BARRA, 2 horas. — Vapor 
de guerra Conde do Tojal, e: o 1.º te- 
nente Campos, tendo subido és 9 horas 
da manhã. 
DEM, 2 horas, tendo sabido ás 6 da ma- 
nha, — Vapor de guerra francez Le Phe- 
nix, e. Duveryer. 

SANIDAS. 

+ N. DE PORTIMÃO, — Cahique Senhora 
da Piedade, c. Marreiros, vasilhame e 
fazendas. 

LHÃO. — Cahique Senhor do Bomfim, c. 
Roza, lastro 
INES. — Wiate Conceição e Almas, c. Ma- 
thias, sal e encommendas. 


———— 


PORTO 18 D'AGOSTO. 

ENTRADAS. 
QUEIRA. — Rasca Rapida c. Souza, 5 
dias, cal e aguardente, ao. c. 
SBOA. — Hiate Bom Jesus de Fão c. Car- 
valho, 8 dias, encomendas, ao c. 

SAHIDAS. 
AMBURGO. — Brigue inglez 
c. Turnley, vinho. 
i IDEM 19. 

ENTRADAS. 
VEIRO. — Chalupa Santa Luzia, c. Oli- 
veira, 2 dias, sal ao c. 
TANNA. — Rasca Encantadora, c. Costa, 
4 dia, enxofre ao c 
AVRE. — Patacho Alerta, e. Rodrigues, 
9 dias, fazendas, a João Baptista de Cas- 
tro, 
VEIRO. — Patacho Santos 2.º, c. Silva, 
2 dias, sal a Francisco dos Santos, 
ERRA NOVA. — Barca ingleza Ires c. Mes- 
servy, 21 dias, Bacalhau, a C. H. Noble & 
Murat. 
ETUBAL: — Hiate Boa bora, c. Badalha, 
18 dias, sal e arroz, a Antenio Pereira 
da Cruz. 
IVEIRO, — Cahique Tres amigos c. Mauo, 
“2 dias, sal ao c. 
JO DE JANEIRO. — Barca Tamega, c. Oli- 
veira, assucar a José Bernado da Silva 
Medão. 


Margareth, 


SANIDAS. 
ISBOA. — Brigue Mattos 1.º, e. Campos, 
lastro. 
IO DE JANEIRO. — Barca S. Manoel 2.º, 
c. Cunha, passageiros sal e encommen- 
das. 
ETUBAL, — Hiate Novo Feliz, c. Augusto, 


lastro, 
IDEM 19. 
A'S 12 HORA DA MANHÃ. 
Ficão fora da barra a galera Castro 2.º 
Ima rasca, um patacho, e uma escuna ao 


este, porluguezes. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


ANNENCIOS. 


OMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 


ENDO de reunir-se os 50 maiores Cre- 
dores da Companhia Geral da Agricul- 
ras das Vinhas do Alto Douro, residen- 
s nesta Cidade, para proceder, em vista 
o Art.º 12 da Convenção de 21 de Junho 
o 1843, á eleição da Commissão do exa- 
e dos Balunços que a Direção deste Es- 
lecimento., eleita em 16 do corrente, 
ja de apresentar nos tres annos da sua ge- 
ência, que devem ter principio em 15 de 


Ores, para que todos os Senhores, pos- 
dores de Titulos de Credito, «ou anti- 
s Letras, possão examinar se estão ou 
ão devidamente nella comprehendidos. 
Aquelles dus mesmos Senhores que, 
Im vista da importancia que corresponde 


O COMMERCIO. 


ao Credor minimo ali contemplado, ou de 
recente mudança de domicilio acharem que 
devem ser inscriptos com preferencia aus 
relacionados, deverão apresentar á Direcção, 
até 25 do corrente, os seus Titulos, ou 
antigas Letras, para se tomar a devida nota, 
e competentemente rectificar-se aquella lista. 
a fim de em seguida serem definilivamente 


-convocados os 50 Eleitores que hão-de no- 


mear a indicada Commissão. 
Porto 18 d'Agosto de 1855. 
Visconde da Varzea. 
José Pinto Soares. 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro 
[678] 


Confraria do SS. Sacramento da 

freguezia de Santa Marinha de Vila 
Nova de Gaia tem para dar a juro: 
de lei a quantia de 2:000$000 reis 
sobre especial hypotheca dentro dos 
limites da dita villa ou desta cidade 
do Porto. Quem pretender dirija-se á 
rua de Baixo n.º 46 onde se mostra- 
rão as condições. [679] 


NTONIO de Sousa Maciel, Capitão 

do Brigue Brasileiro — TRIS — ten- 
do-lhe fugido de bordo o escravo per- 
tencente ao mesmo navio, por nome 
José, d'idade 40 annos, alto, rosto 
comprido e labios grossos, pede a 
qualquer pessoa que delle tenha co- 
nhecimento o participe ao mesmo Ca- 


nheiro Alves, consignatario do mesmo 
navio, e receberá boas alviçaras. 
[680] 


ONTEM, na occasião do naufragio 

do vapor — Cysne — desencami- 
nhou-se um bahu de couro velho com 
as iniciaes M. P. L. n.º 16, em uma 
pequena tira de couro, e sem uma das 
azas, contendo papeis d'importancia, 
que nada podem aproveitar senão a 
seu dono; e por isso roga-se a quem 
o achasse ou der noticia delle queira 
dirigir-se a Joaquim Pinto Leite, Lar- 
go de Santo Eloyo, n.º 56, de quem 
receberá boas alviçaras. [681] 


ALFANDEGA DO PORTO. 


'MANHA pelas 11 horas do dia se 

ha-de arrematar uma porção de 
milho salvado do naufragio do vapor 
portuguez — Cysne. — Alfandega do 
Porto 20 de Agosto de 1855, — O es- 
crivão do Expediente, José da Silva 
Monteiro. [682] 


[SS or RDNS ode is 
DIRECÇÃO da Associação de Soc- 
corros dos Typographos Portuen” 

ses, previne os snrs. Associados, e não 

Associados, que no dia 22 do corren- 

te, pelas 5 horas da manhã, terá lu- 

gar na capella do Repouso, uma missa 
funebre, por alma do nosso facultati- 
vo e amigo, o ill."º snr. João Ferreira 
da Silva Oliveira. 
Porto 20 de Agosto de 1855. 
O secretario 
Manoel Martins da Silva 
SEE OSSO 


ARS parochianos da freguezia de Mi- 
ragaia considerando no grave risco de 
que estao ameaçados os habitantes do Por- 
to, em consequencia da invusão do Lerri- 
vel flugello do cholera morbus; e reconhe- 
cendo à ineflicacia dos esforços humanos 
para debellar tao horrivei mal, accordaram, 
movidos pelo sentimento de verdadeira re- 
ligião appellar para a Misericordia Divina, 
Destinaram por tanto os dias 21, 226 23 
do Corrente para se celebrarem na Paro- 
chial Igreja de S. Pedro, com a milagrosa 
e veneravel Imagem do Senhor Jesus no 
andor, tres solemnes misereres com sermão 
no ultimo pelo snr. Abbade de Gondalaens. 
Esperão pois que todos os verdadeiros chris- 
tãos cuncorrão nos dias indicados áquello 
Templo, para que, com fervorosas depre- 
cações, implorem ao Altissimo a complet 


Lerminação de tão pavoroso el. a 


pitão a bordo, ou ao snt. Manoel Pi-| 


OAQUIM Victorino da Cunha Pimen- 

tel, per si, como procurador de seus 
filhos maiores, e tutor dos menores, 
previne para que ninguem contracte 
com suas cunhadas, as exe" D, 
Anna Delfina das Neves, D. Rita Maria 
das Neves, de S. Felix da Marinha, e 
ahi residentes, sobre as propriedades 
de que as mesmas senhoras estão de 
posse por fallecimento Ge seu irmão, 
o snr. João Antonio Ribeiro das Ne- 
ves, pois que à vista do testamento 
deste, taes propriedades estão sujeitas 
a pagamentos -e tornas. [677] 


0 curadores fiscaes provisorios da 


massa fallida de Vieira, Sousa Ju- 
nior & 0.º, fazem saber a todos os 
credores tanto certos como incertos da 
mesma massa que O snr. juiz commis- 
sario da fallencia, : nouo dia 22 
de Agosto immediato pelas 10 horas 
da manhã para se reunirem no Tri- 
bunal do Commercio para o reconhe- 
cimento dos privilégios reclamados, e 
deliberar-se sobre a concordata offe- 
recida pelo falido. — E” escrivão do 
Tribunal do Commercio, Pacheco. 
[676] 
ELO juizo de direito da 1, 
da comarca desta cidade, escr 
Reis, correm editos de 30 dias, a 
querimento de Antonio José Fernan- 
des, a chamar quem se julgue com 
direito a uma propriedade de casas 
com sua ilha, quintal, e mais perten- 
cas, sita na rua de Welesley, com os 
n.º 76 a 78, que o annunciante ar- 
rematou em praça publica, pela quan- 
tia de 4008000 reis, pela execução 
promovida pela archiconfraria do Cor- 
dão e Chagas de S. Francisco, contra 
Maria Angelica da Silva, viuva de Joa- 
quim da Silva Tovarão, e fiadores, 
todos desta cidade, para que o venham 
deduzir dentro do referido prazo, so- 
bre a dita quantia depositada no de- 
posito publico, sob pena de lançamen- 
to, e de se julgar a propriedade livre 
e desembargada nos termos da orde- 
nação, livro 4.º, titulo 6.º [675] 


O dia 23 do corrente mez pelas 11 
horas da manhã no Escriptorio da 
Companhia de Seguros — Douro — 
rua dus Inglezes n.º 14, haverá arrre- 
matação de 3 acções da referida Com- 
panhia, por falecimento do snr. José 
Lopes das Neves. 
Porto 17 de Agosto de 1855. 
[673] 


! 3 


CHANDO-SE nesta cidade um indi- 

viduo que tem as necessarias ha- 
bilitações para amanuense tanto duma 
repartição de fazenda como de carto- 
rio  judiciario; — quem precisar dos 
seus serviços dirija-se ao escriptorio 
deste jornal. [584] 


SBORN & Spencer, .na Reboleira n.º 

57 e 58 tem para vender agoa raz 
em latas, bolaxa fina americana, adu- 
ela de pipa, meia dita e barril, breu 
louro, mogne e tapete. [637] 


Nº, eseriptorio deste jornal, diz-se quem 
vende um pianno de 6 oitavas. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 

O vapor portuguez D. 
PEDRO II, sahirá de 
Lisboa para o Rio de 
Janeiro no dia 5 do 
proximo Setembro, tocando na Madei- 
ra, S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros que tomarem pas- 
sagem nesta cidade, deverão apresen- 
tar-se neste Escriplorio até o dia 22 
do corrente; a fim de seguirem para 
Lisboa (onde tem a fazer quarente- 
na) na quinta feira 23 do mesmo, 
no vapor Duque do Porto. 

A passagem daqui parao Rio, na 
3.º classe é de réis 384400, inclusive 
a condueção para Lisboa, 

Quem precisar de mais esclareci- 
mentos dirija-se : 

Em Lisboa — Eseriptorio da De- 
ção, caes de Sodré. 

No Porto — Escriptorio da Com- 
panhia na Rua Nova dos Inglezes 
n: [658] 


lega 


Sahirá para Lisboa o 
vapor portuguez DU- 
E QUE DO PORTO, 5.º 
Facas feira 23 do corrente 
pelas 7 horas da manhã. 
Porto, 13 de Agosto. de 1855. 
[659] 


Para Villa Nova de Porti- 
mão (no Algarve) 
POR LISBOA. 
Saurná brevemente o hiate FLOR 
JO PORTO ,. quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se a Da- 
niel Irmão & €.º, em Cima do Muro n.º 
101 e 102. [667] 


A rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 

para vender relogios , taboleiros, 
caixas, lindos estojos , escrivaninhas 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
gados. [672] 
UIZ José Ribeiro da Costa, Nego- 
ciante desta praça, faz publico para 


os efívitos convenientes, que passou 
o estabelecimento de idas brancas 
que tinha na Calçada dos Clerigos n.º 


43 e 44, ao snr. Miguel Ferreira de 
Araujo Soares, à quem perlencem as 
dividas activas do mesmo estabeleci- 
mento, ficando as passivas a cargo do 
annunciante. [664] 


DEPOSITO pe FARINHAS, 
RANCISCO José da Costa Guimarães 
na rua das Congostas n.º 43 con- 

unúa a ter bom sortimento de fari- 

nhas trigas de Lisboa, assim como se 
incumbe de qualquer encommenda 
para portos estrangeiros, responsubi- 
lisando-se pela. sua boa qualidado. 
[962] 


Para: New-York. 

e O Brigue portuguez SAUDADE 
capitão Prancisco Dias da Costa, 
a sahir por todo o corrente mez 


d'Agosto 


g ; E 
Quem quizer carregar dirija-se a Os- 


born & Spenser, na Reboleira n.º 57e 58, 
"ara Pernambuco. 

Var sabir com tada a brevida- 

Si capitão Joaquim d'Azevedo Ca- 

nario; quem no mesmo quizer 

tem excellentes commodos trata-se com Soa- 

res & Irmão, na rua das Flores n.º 298, 


[655] 

de o novo brigue TROVADOR, 

carregar ou hir de passagem, para o que 
[575] 


Para o Rio de Janeiro. 

Var sahur com brevidade a ga- 
lera CAMPONEZA , quem nella 
uizer carregar ou ir de pas- 
1 dirija-se a João Adrião da Rocha, 


E 


na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 


TaBo] 


Editor Responsavel, B. Jo V. MURTA. - 


PORTO LYPOGRAPHIA DO CO, 


O COMMERCIO. je 
DA PRAÇA DO PORTO EM 18 DE 
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